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Na cidade :3 mezes, 599 
reis Fora da cidade : com 
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ADMINISTRAÇÃO :

SEMANARIO BRACARENSE ANTI-REACCIONARIO,HABILITADO NA FÚRMÁ DA LEI.
PUBLICA-SE A’S SEXTAS FEiLAS-

NUME80 38. SEXTA FEIRA 19 DE FEVEREIRO DE 1875. ANNO I.
O BRAUO I.BKFECA^.

E’ lastimável o estado intcllectual, 
cm que se ucIki o aíiitistite braca
rense o exm.0 1). José Joaquim de 
Azevedo e Mmira.

D’este prelado anterior de Viseu, 
ex-ministro distado da finada rai
nha D. .Maria II, não resta senão 
um vulto sem integridade mental.

Apenas de quando em quando — 
muito de longe a longe — dá visos mo
mentâneos de não ler ainda extin- 
cla de todo a luz da rasão.

Visitado ultimamente por um sa
cerdote d’esta cidade, saudou-o com 
a qualificação de tenente-coronel, e 
perguntou-lhe pelo estado dos seus 
soldados.

Quando adormece depois do jan
tar, e accorda d’este som no usual, 
quer saber as horas da manhan, e 
pergunta pelo almoço.

Não tem a historia a registrar d’es- 
te prelado obras de nome nos an- 
naes da diocese bracarense: mas ainda 
que não seja severa com elle por 
isso mesmo — onde abundam obras 
valiosas de muitos principes da egre
ja, ornamentos sublimados d’esta di
ocese primaz— não deixará de o ser 
de’certo, por S. E- haver solicita
do tam tarde um coadjuctor, e não 
ter instado depois de o haver feito 
pela itnmediata vinda d’elle.

A diocese bracarense não póde es
tar assim como" está.

A primaz das Hispanhas, com um 
prelado sem integridade mental, é 
uma diocese viuva, abandonada a 
mãos què não são as próprias para 
a regerem.

E’ por isso da maior urgência a 
vinda do pastor illustrad-o —• prova
do com antecedentes digníssimos — 
que tem de continuar a serio dos 
Miudinhos, dos Eruetuosos, dos Ge
raldos, dos Bartholomeus dos Mar- 
lyres, e dos Er. Caetanos Brandões : 
— serie terminada na bondade de 
coração, e na illustração da mente, 

do finado 1). Pedro Paulo.de Figuei
redo da Cunha e Mello.

D’aqui d’esta arena da imprensa, 
em nome das recordações gloriosas 
d'esta prelasia veneranda, exoramos 
o exm.0 D. João Chrysostomo d’A- 
morim Pessoa — coadjuctor e futuro 
successor do exm.0 D. José Joaquim 
d’Àzevedo e Moura — a remover os 
óbices que procrastinam a sua vin
da para Braga.

Quando S. E. aqui chegar a es
ta capital da diocese, conhecerá que 
tem muitíssimo que fazer em toda 
a prelasia, para lhe dar o renome 
de que ella é credora.

Ha de S. E. encontrar ecclesiasti- 
cos respeitáveis, cheios de saber e 
de virtude; mas ha d’encontral-os 
em grande numero sem uma, nem 
outra cousa — dados a mnridanéida- 
des alheias da sua missão elevada, 
e mda dignos da classe nobilíssima a 
que pertencem.

Não será sem espinhos a senda 
que S. E. tem de trilhar: mas ser- 
Ihe-ha por isso mesmo de maior glo
ria entre os homens, e de maior 
prémio ante o Eterno, a reforma 
eminentíssima que S. E. tem d’ence- 
tar indispensa velmente, e que não 
deixará de levar a cabo, dotado como 
é de summa lucidez dhntelligencta, e 
dhuquebrantavel força de vontade.

Bastará para isto rodear-se S. E. 
— como é de stricta necessidade — 
de quem deveras o coadjuve na sua 
missão espinhosa, em substituição dos 
fatigados domésticos do exm.0 prelado 
coadjuvudo, com o interesse que tive
ram na sua longa gerencia archiepis- 
copal.

Se nos não enganamos em nossas 
previsões, baseadas nos precedentes 
honrosos do novo antístite bracaren
se ; e comparadas como estado de
cadente d’esta nossa prelasia ; che
gou a dita á diocese primaz de vêr 
em si um prelado illustradissimo, fa
dado pela Providencia para a elevar 
como ella merece. 

Ha de S. E. conseguil-o gloriosa
mente, como premiador que será dos 
poucos bons que dão lustre ao ar
cebispado, e castigador dos muitos 
maus que o sombream — maus que 
a sua missão sacro-sancta collocava 
em vigilia entre o vestíbulo e o al
tar, mas que a sua índole munda
nal tem collocado sem peas entre o 
altar e o prostíbulo.

A Batalha dos Arapiles.

Sahiu inexacta em nosso n.° 36 a 
data da batalha dos Arapiles. — De- 
mol-a como em 31 de Janeiro de 
1807, e ella teve logar em 22 de 
Julho de 1812.

Os nossos Fastos Históricos Moder
nos tem de ser impressos em sepa
rado, ampliados com as datas d’ou- 
tros acontecimentos que deixamos 
de parte em cada dia, attentas as di
mensões limitadas da nossa folha.

Reservamos para essa occasião as 
còrreeçõos indispensa vês em traba
lhos d’esla ordem — trabalhos que 
só avaliam merecidamente os que são 
dados a clíes, e conhecem por expe
riência o que são datas, e o quanto 
ellas precisam de muito remanso pa
ra a sua aquilatação exacta. — Não 
aconteceria assim, se as fontes de 
consulta não estivessem d’ordinario 
cheias d’inexactidões n’esta parte.

O nosso illustrado collega o Conim- 
bricense, no seu n.° 2874, antecipou- 
se-nos a corrigir esta imxaetidão, 
no seu artigosinho .4 batalha dos 
Arapiles e o Brado Liberal, exordi- 
ando-o por estas palavras:

« O nosso esclarecido collega o 
Brado Liberal, nas suas sempre in
teressantes ephemérides, diz com re
ferencia aos acontecimentos do dia 
31 de Janeiro o seguinte :

«Dia 31. — Batalha dos Arapiles, 
em 1807 n’este dia».

» A mais simples reflexão é suf- 
íiciente para se vêr que ha n’isto

um manifesto engano.—Tal aconte
cimento não podia ter logar em Ja
neiro de 1807 ; pois que ainda então 
não havia guerra, quér de Portugal, 
quér da Hispanha, com a França».

E’ exactissima esta observação : 
mas são tantos os óbices occorrentes 
na redacção jornalística — redacção 
em que o tempo corre por conta, 
pêzo, e medida — que nem sempre 
ha opportunidade de verificar as cou
sas com miudeza.

Vamos apontar um facto relativo 
ao nosso mesmo collega, e extrahi- 
do do mesmo n.° do Conimbricense, 
no artigosinho 0 sr. José Maria Pe
reira Forjaz de Sampaio:

« Já depois de publicado o ultimo 
n.° d'este jornal tivemos occasião de 
REPARAR, que nas correcçòes e ad- 
dições ao Tom. V do Diccionario 
BibUogrdphico vem mencionado o 
Exlracto do Projecto do Codigo pelo 
sr. José Maria Pereira Forjaz de Sam
paio— segundo posteriores informa
ções que ao sr. Innocencio maudára 
o sr. conselheiro Adrião Forjaz ».

Para este REPARO, que o illustra
do collega fez DEPOIS, bastava a mais 
simples reflexão para o ter feito AN
TES ; por isso que não ha manu- 
seador do Diccionario Bibliographico, 
ignorador de que o sr. Innocencio 
fizera em cada volume numerosas e 
importantes correcçòes e additamentos.

Faltou porem a opportunidade de 
momento ao collega, para poder ve
rificar ANTES o que pôde verificar 
DEPOIS.

Foi egualmente o que nos accon- 
tccêra a nós. —Se assim não fora, 
não verificaria o illustrado collega 
mais uma vez a confirmadissima sen
tença — Facile est inventis addere.

E’ no entanto muito lisongeira para 
nós a correcção do collega por isso 
que nos prova que lhe merecem as 
nossas ephemérides a sua attenção 
escrupulosa — attenção que, na im- 
mensa porção de datas de que temos 
feito menção desde o principio do

FOLHETIM-

PROCISSÕES DE BRAGA.

I.

Foram sempre esplendidas oiitr’ora as 
piocissões de Btaga, e sobre tudo as cou- 
ságiadas ao Sandíssimo Sacramento.

Aitnla hoje são em regia apparatosas estas 
íuucçõcs : e não são no entanto senão a 
sombra do que foram.

Possuímos as descripções minuciosas d’al- 
gnmas d’eslas festividades : e quando as pas- 
samos pela vista, maravilhamos-nos do fausto 
tom que as vemos descriptas.

Não perderá o leitor curioso o tempo, 
Se manusear com attenção estes escriptos. 
~~ Respigará na sua leitura especies valio
sas do viver bracarense d'outr’ora — Ha 
d achar tt’elles noticias vaiiadas.

São estas que vamos indicar, as descri
pções que lemos á mão :

«Triumpho do amor divino, e exlracto das
lestas que na cidade de Braga consagrou ao I phe :
Sauclissimo Sacramento —em 1714—o 
exm.° D. Rodrigo de Moura Tellés, arce
bispo e senhor de Braga, primaz das Hi
spanhas, sendo juiz da confraria do Senhorj 
da Sé da dicia cidade. — Por Diogo Bor
ges Pacheco, desembargador secular, e chan- 
celler-mór de Braga, da casa nobiliária d’in- 
lias na mesma cidade. — Lisboa, ollicipa real
Deslatidesiana, M. DCCX1V, 4.°»

Decanta o auctor; n’um poemeto epo- 
paico de 105 oitavas, esta festividade 
plendida : e descreve-a com miudeza 
piehminares do mesmo poemeto.

Começa o cantor com esta oitava :

es-
11 os

«
<

Rompa na esphera azul do vago vento 
Os tremulantes âmbitos do dia 
Embaixador, de plumas pensamento, 
Frecha racional da phantasia :

—<r Euro coimalma, eAustro com alento,
« De Júpiter correio e nobre guia
« Mercúrio, que nas asas com que voa, 
< Leve o sacro triumpho até Lisboa.

lermina-se este poemeto com esta estro-

«

<

«

«

Acabou-se por noite esta grandeza, 
Que ordenou a regia piedade, 
Não poupando emdado, nem riqueza 
Aos generosos lermos da vontade : 
— Póde cóutinuar com tal liueza,
Só quem o senhor é desta cidade ; 
Que festas de mais galas e alegrias 

nossos dias.Nao se verão jamais em

in.

Abriam então a procissão 12 gaiteiros de 
lolle, vestidos de libré encarnada, 
tamborileiios análogos
za antiga com gdliihas, e seguidos de 6 cai-
xas de guerra com b clarins, vestidos to- uma Cruz: e após elle a danca da Pan- 

Idos a moderna. idalimmc

Seguia-se depois o carro das ervas, cer
cado de 4 gigantes aceiados, que guarda
vam uma dama de rico trajo, cOndiiclora 
d’um dragão prêzo por um listão: e acom
panhava tudo S. Jorge a cavallo, com pri
moroso jaez e flammejantes armas brancas, 
seguido do gigante de sanctidade S. Chrislo- 
vão com o Menino aos hombros.

IV.

Fazia o principio da procissão a Cruz da 
confraria do Senhor da Sé, seguida da dan
ça das Siganas com o nome de Bravas.

Compunha-se de 40 figuras esta dança, 
vestidas em irajo de regateiras': e baila
vam furiosas ao som d’um tambor, com o 
íim de fazerem largo o caminho á procissão.

Seguia-se o andor da Senhora da Cou- 
ceição : e após elle a dança dos Capellos. 

Compunha-se d’homens aceiados esta dan- 
t om 12 ça. bailando lodos vislosamente ao som d uma 

— lodos a porlugue- gaite de folie.
» Seguia-se o andor do Menino Jesus com

idalunga.

Paulo.de
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Brado Liberal, ainda não achara se
não umas 3 ou 4 para corrigir, se 
a memória nos não falha n’esta parle 
— poupando-nos assim o tempo e o 
trabalho das nossas correcções finaes.

AI locução da Wepiitação Geral de 
Guipuxcoa aos eariistas em ar
mas.

* Carlistas Guipuzcoanos :—Um im
portante acontecimento, que dá ca
rácter definitivo e estável aos desti
nos da patria, me impelle a dirigir- 
vos de novo a minha voz de mãe 
carinhosa.

Se o espirito monarchico vos ar
rojou um dia ás perigosas lides mi
litares, abraçando a causa d’um Chefe 
nascido em solo extranho ; vemos ho
je no throno de S. Fernando um 
Príncipe, que — ao vir ao mundo — 
foi acariciado pelo sol da Hispanha ; 
um Príncipe elevado á régia altura 
sem o enluctado séquito de sangue 
e lagrymas; um Príncipe cujos di
reitos vós não podeis negar, tendo 
Guipúzcoa — nas Junctas do anno de 
1839 — acclamado unanime e solemne- 
mente como legitima soberana sua 
Augusta Mãe ; um Príncipe que si
multaneamente symbolisa a auctori- 
dade da monarchia e a liberdade dos 
súbditos ; um Príncipe, emfim, in
struído com as lições do infortúnio.

Se vos elevaes, ilo nosso modo de 
ser e pensar, ás altíssimas espheras 
do sentimento religioso ; vereis que 
Atfonso Xll offerece a mais solida 
garantia á Sé-calholica, apenas com 
a gloria histórica do seu nome — 
garantia que deveis considerar ro
bustecida pelos seus actos e pelas suas 
solcmnes manifestações, e pela pie
dosa sympathía com que saudaram a 
sua exaltação o Summo Pontífice, e 
todas as gerarchias ecclesiasticas.

E — se á parte os vossos princípios 
monarehico-religiosos — fixaes a vos
sa mente na questão foral; não ol
videis que S. M. vos disse : « Largai 
as armas, e voltareis immediatamente 
a disfructar todas as vantagens, que 
durante mais de 30 annos gozastes 
sob o sceptro de minha mãe » : — 
e sabido é, que a parte mais inapre
ciável (Festas vantagens constituía o 
thesouro de nossas venerandas in
stituições Corães.

Ellas lavraram em- todos os tem
pos a nossa felicidade; e assim co
mo nós devemos a sua possessão á 
sabedoria e patriotismo de nossos 
maiores ; temos o sagrado dever de 
as legarmos ás gerações por vir: — 
e nem a guerra, nem a violência, 
nem os desastres e desabrimentos

Quando assim fora mister, seria 
de sobra a menção do Synodo do 
Porto em 24 d’Agosto de 1496.

que produzem, são os agentes mais 
proprios para o conseguir.

Como guipuzcoanos, tremei ante a 
immensa responsabilidade que peza- 
rá sobre o vosso nome, se conti- 
nuaes augmentando a ruina presen
te da província, pondo em risco a 
sua felicidade futura. Como hispa- 
nhoes, reflecti que a vossa tenacida
de empobrece e devasta a nossa na
ção nobre e generosa.

Já o sabeis, carlistas guipuzeoa- 
nos : o Rei das Hispanhas offerece- 
vos a paz e o gôso de nossas liber
dades. Acolhei-vos á sua clemencia, 
e evitareis novos e terríveis males.

De minha Deputação Geral, na mui 
nobre e mui leal cidade de S. Se
bastião, em I de Fevereiro de 1875. 
— O Deputado geral, Marquez de 
Roca Verde. — Pela mui nobre e mui 
leal província de Guipúzcoa, o seu 
Secretario, Joaquim de Urreiztieta ».

----------- wwi--------------------------------

A Ave-Maria.

Affadigava-se um dia d’estes mn 
Padre esbravejador — figurão entre os 
clericalistas ferrenhos contra a civi
lisação do século—em assegurar ao 
seu auditório, que a oração da Ave- 
Maria — «prece iinmutavel noseu con
texto, como tudo o que é d'origem 
divina» — era uma oração preciosa 
para a Virgem.

A’ cêrca da immulabilidade de con
texto, temos a pôr artigos de con
trariedade ao Reverendo sustentácu
lo do altar e do throno. — Embora 
não estejamos iniciados nas profun
das sciencias padrescas, sabemos com- 
tudo o quanto basta como curioso 
d’estas cousas, para podêrmos dizer 
affoutos com o auctor faceto do Pa
lito Métrico :

« Nos quoque gens sumus, et ca- 
valgare sabemus ».

Antes do Papa S. Pio V, elevado 
ao ponlifieado em 7 de Janeiro de 
1566 e fallecido em 1 de Maio de 
1572, resava-se «usualmente» a Ave- 
Maria do seguinte modo :

Deos te salue mar ia cõpda de gra
ça — o snor he cõtiguo bèeta es tu ãtre 
lodalas molheres et bèeto o fruilo do 
teo vèlre — o spu slõ vijrá em ti — e 
a vtud do mui alto te asòbrard — ex 
a sita do snor seja feito a mi segàdo 
lua palaura.

Era esta então, com transcripção 
fidelissima, a saudação angélica dos 
fieis. — A’ mingua typographica dal
gumas lettras com til, figuramol-as 
com lettras com accentos graves.

De Navarro, no Tom. III. Cap. 
XIX, consta esta nossa alfirmativa — 
sem que seja mister adduzir novo 
teslimunho de confirmação.

Hospedaria do» Dois Amigo*.

Acaba de se abrir ao publico a 
Hospedaria dos Dois Amigos no cam
po de Sanct’Anna aqui em Braga.

Foi outr’ora muito acreditada es
ta hospedaria braearense, e a prin
cipal frequentada então por pessoas 
gradas que vinham a esta cidade.

Os Dois Amigos que de novo a 
abriram agora ao publico , ambos 
educados por muito tempo na ge
rência da mesma Hospedaria, não se 
pouparam a despezas para a aflor- 
mosearem, e para servirem os seus 
hospedes com todas as commodida- 
des indispensáveis.

A situação d’esta Hospedaria — no 
centro de Braga e em frente do seu 
jardim publico — não póde ser mais 
agradavel do que é.

-----------------«rra -----------------

Produeção de PevègoR.

A producção dos pècegos em Mon- 
treuii, não longe de Paris, rendeu na 
ultima colheita 960 contos de reis.

Parece fabulosa esta somma á pri
meira vista, mas não o é.

Bastará notar-se, que passam de 
600 os cultivadores de pècegos em 
Montreuil, e que regulam por 500 
mil por dia, os que estes cultivado
res enviam aos mercados de Paris 
durante mais d’um mez.

Invenção.

Acaba de ser inventado
pescador dos Vosges, cm 1
um pequeno apparelho que servi n,,J 
ra transportar peixe d’utnas L -II 
dades para outras, sem que na a soL I 
fra na conducção.

Jean Richard, o referido pescador I® 
notava que as trutas vivem •rdina I 
riamente nas aguas agitadas, fugu H 
do sempre dos remansos, e que morl 
rem infallivehnenle logo que ,1 
transportem a vasos d agun.

Imaginou uma pequ< 
vidida por um comp 
clarabóia. Um mecha: 
arma como uma pendi ta, ,■ f). j
duz uma rotação de palhetes, ■ i 
ga a agua coqtida na caixa c í I 
constantemente agitada, p imi.t J, l| 
assim que o peixe que vive no com-■ 
partimento contíguo conservo o mes- I 
mo vigor que tem nas aguas ce. r 
rentes.

Já se fizeram algumas e~perir>.| 
cias que teem dado o; melhores rt d 
sultados.

Exposição Agrieola.

Projeeta-se no proximo Swptemtnm 
uma exposição internacional de fructas 
em Edimburgo ria Inglaterra.

O govêrno inglcz votou só para 
prémios d’esta exposição agrieola 700 
libras.

Portugal póde concorrer com van
tagem a esta exposição internacional: 
e o districto de Braga póde assumir 
n’ella, entre os mais do paiz, uma 
posição brilhante.

Hepubliea das Lettras.

Vai sahir á luz com este titulo uma 
publicação litteraria auspiciosa.

Será collaborada por muitas das 
nossas illustrações nas lettras.

Imprimir-se-ha na cidade do Por
to, com quanto o seu director, e seu 
administrador, estejam ambos n’esta 
cidade de Braga.

Prognoglic

O celebre astronomõ Castilho, 4 g 
Saragoça, prognosticou para o cor- I 
rente mez que não faltarão ventuc; 
chuvas em Saragoça, Barcellor a. & f 
mora, Sevilha, Gadiz, Ponb edta, 
Orense, Oviedo, Leão, Palm. San- 
tander, Bilbau, Burgc-’ Ldolid, I 
Avila, Segovia, Salamanca e '((*4 
Real, bem como em ' isooa, Evcn | 
Coimbra, Braga e Bragança. N’- 4 
tas cidades e suas v unhanças 
verá alguns dias de r ve.

Nas costas da pen ' o íc„ j 
lisl irá hnuu^ffit; 'cõ* 
de borrascas fortes, . mmhe I 
verá nevoeiros alternado com 'liisjl 
claros. Na Andaluzia mr. ífestm -I 
ha o tempo proprio da e> • 
Porto-Rico estará variavei e e q 
so. Em França, Áustria, 
e Inglaterra , estará o eco 
de nuvens e haverá ge' 
sia, para Oeste—gel e w"• :'d 
para o Norte gelos, : ::ves , e cim is.j I 
para o Sul bom tempo mas um g1 j | 
ra Leste ventos impetuosos.

---------—-
Publicações en» França. |

No anno de 1874 publicaram-^ j; 
em França 11:917 obras, r en H 
trando n’este numero os d irios « r 
revistas e periódicos de todas as rias I 
ses.

Ajuntando a esta eitra '2: 169 ga 
vuras e 3:841 numeros de musics,|| 
dá um total de 17:927 q r q ’*‘;[

Compunha-se de 13 figuras esta dança 
— 12 mulheres e I homem, todos de mas
caras pretas, e vestidos a todo o custo— 
bailando ao som d’insti umentos rnusicaes : 
— e seguia-se-lhe o carro das drogas com 
o throno do guia da dança: ea pouco es- 
paço d’elie o andor da Senhora da Penha 
de França.

Apó este andor, seguia-se a dança do Pon
to, composta d’homens de cavaca adorna
dos de plumas, bailando ao som d’instru- 
menlos rnusicaes.

Seguia-se o andor de S. Francisco Xa
vier : e após elle a dança dos Tartaros e 
Turcos.

Compunha-se de 24 figuras esta dança, 
vertidas todas á sua feição, com 2 gene- 
raes em 2 carros e 2 bandeiras apropria
das. — Entravam em batalha com avança
das e retiradas até se renderem ao turcos : 
e depostas então as armas, bailavam todos ao 
som de clarins rnusicaes e caixas de guerra.

Segnia-sc o andor de S. Bento, das Frei- 
ft:s do Salvador, adornado prolusamente de 
cordoes d’ouro em tórma de teas d’ara- 
nha ; e a pouco espaço d’elle a dança dos 
Romeijos.

Compunha-se de 13 figuras esta dança— 7
7 homens e 6 mulheres, bailando todos á 
franeexa ao som d’insirmnentos rnusicaes 
com bordões vistosos, lendo um dos ho
mens por guia.

Seguia-se o andor da Senhora de Gua- 
dalupe : eapós elle a dança dos Negros.

Compunha-se de 13 figuras esta dança 
— com o seu rei e a sua rainha em trajos 
elhiopicos, ambos em seu carro coberto— 
bailando todos a seu modo ao som d’in- 
strumentos de mão e de bocca.

Seguia-se o andor de S. Vicente Ferrer: 
e a pouco espaço d’elle a dança das Saloias.

Compunha-se de 12 mulheres esta dança, 
vestidas com o donaire das de Telheiras, 
dirigidas por um guia — bailando lodos ao 
som d’instrumenlos rnusicaes e de cantos 
harmoniosos.

Seguia-sê o andor de S. Bento, da egreja 
de Maximinos : e após elle a dança de Ju- 
dith, com dois carros vistosos — figurando 
um d’elles uma tenda de campanha, com 
um leito em qtte jazia Holophernes: e o 
outro uma cidade com muitas torres.

Compunha-se de 13 mulheres esta dança, 
alem da figura de Judilh.

Sahindo esta da cidade com as compa- 
nheiras, entrava na tenda d’Holophet nes, e 
cortava-lhe a cabeça, trazendo-a para a ci
dade. -— Após isto, bailava então Judith com 
as companheiras ao som de cânticos me- 
ludiosos.

Seguia-se o andor de S. Rodrigo, orna
do com extrema galhardia, como patrono 
do jtriz da festa : e a pouco espaço d’elle 
um Passo da Escriptura, figurado com ma- 
geslosa pompa e luxuosos ornatos.

V.

Era assumpto d’este Passo a prophecia 
do Psalmista, no psalmo Benedicam Domi- 
num in omni tempore.

Davam-lhe principio as Quatro Estações 
do anuo, figuradas com luxuosos vestidos e 
montadas galhardamente — cada uma com 
mótos apropriados em rotulos pendentes dos 
hombros.

Seguia-se a figura de Braga trajada a to
do o custo, com um estandarte na mão, 
em que se lia o thema da profecia do Psal- 
misla, deslumbrando a vista dos especta

dores com as pedrarias dos, seus •nõole’. 
— Montava um fogoso cavallo <. <■> 1 
berto com um leltz de veh do có b ,!q 
todo bordado d’ouro e com eli rarj* 
com freio e estribos de prata, -ml; ' ?l t 
com duas grossas cadeas tfouro.

Seguia-se a figura do D a, vesti f 
posamenle com volantes de prata, r 
e salpicados de lentejoulas I

Hia juncto d’ella a figura 1
berla com um fumo semeado 
coroada com uma meia-lua.

Seguia-se a figura da Au ; a (■ 
estandarte na mão com um caii | ir , 
vestida de telas brancas, verdes, e ; t''1'* 
nadas, com as tres ordens d< veslido .. 
guarnições de franjões mt - M ' 
um fogoso cavallo ajae ado, cob< i” | 
um teliz. de veludo de t" vtrlt t* ' 
de prata.

Após esta ultima fig ra, set tiia rq- ■ 
Carros apparalosos da procissão — 9bje. 
do máximo primor do nfeite pom: t o. i

/ Conlinúa).
Pm- - ■



balanço intellectual de 1874'baterias liberaes no Monte do Pasielleiro, 
i „ le ua Qainia e no Janliui do Wanzeller.

Mia S5. — Expulsamento dos inglezes
si Mahou. ua ilha de Minorca na Hispa-N • mo de 1869, que foi o mais 

। \ só 17:394 producções de 
todas i* classes se registram no de
pn to gal do ministério de instruc- 
ção publica.

rido numero desceu em 4<870
8:831 1872 subiu a 10:659

— Levantamento do cêrco de Balsareny, 
pelo general carlista conde d’Hispanha, em 
1839 n’este dia.

eem
O t

vuras >

te am 
mente

873 a 11:530.
mo médio dos livros, gra- 
partituras de musica, etc. , 

publicam em França ha vin- 
s, é de 15:000 aproximada- 
oor anno.

ivros, folhetos e outras obras

ubá, n’esie dia em 1782: — tornando assim 
esta ilha, desde então, á posse e domínio 
da palria do CFL

— Apparecimento n’este dia, em 1808, 
da canhoneira aprezada no Tejo no dia an
terior 14, entre a esquadra iugleza em fren
te de Lisboa, com a bandeira franceza ar
reada, e com a bandeira brilanica por cima.

— Combate de Gairiz, em 1813 n’esie

EXTERIOR
Regressou do theatro da 

Madrid o rei da Hispanha 
so XII.

Da excursão do filho da 
nisada rainha D. Isabel II

guerra a
1). Affon-

desthro-
ao exer-

npt is typographicamente che- 
gam termo medio, a 10:000;
gravui >s e mappas a 1:000 ; e 

eJ 2:000. Total 15:000.
a

; as 
mu-

Attentado.

Cm netteu-se ultimamente 
Had n’um sitio dos mais

utn at-

cos d esta cidade. — A victima da 
itrocidade foi uma infeliz, e o ag-

>>■ um Fallece-nos
e espn ;o na folha d’hoje, para fal
armos d’este altentado inacreditável 

— de pie. o podêr judicial tomou 
o competente conhecimento.

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
JÍM «le Fevereiro.

M>» is. — Fallecimenlo n’este dia, em 
170e, do Padre Luiz Alvares da Companhia 
de Jesus, reitor da universidade d’Evora, 
m iundo de S. Roinào no teimo da villa de 
Gea : — auctor de Sermões prezados dos

— Deposição e prisão em Goa nos nossos 
Estados da India, n’este dia em 1837, do 
governador militar Foriunato de Mello.

— Incêndio da fabrica de coiros e cor- 
tumes de Glamouse do Porto, n’este dia 
em 1833, produzido pela bateria miguelista 
de S. Paio.

— Fallecimenlo em Madrid, em 1847 
n’esie dia, do duque de Saragoça D. José 
Paíafox— o heroe defensor d’esta cidade 
contra os francezes na guerra peninsular. 
n’um longo e apertadissimó assedio.

Mia 1®.— Apoderamenlo traiçoeiro da 
cidadella de Pamplonà em Hispanha pe
los francezes, n’este dia em 1808, com- 
mandando-os o general D’Armagnac.

— Combale de Caminha, em 1809 n’este 
dia.

— Combate de Saint-Palais, n’este dia 
em 1814.

— Venda da carne de vacca dentro da 
cidade do Porto a 480 rs. o arraiei, n’esle 
dia em 1833: — occasião em que o baca
lhau estava quasi exlincto, assim como 
outros geiíeros alimentícios — começamlo-se 
por isso a diminuir uma quarta ás Ires de 
bacalhau da ração diaria das tropas liberaes.

Mii* 17. — Movimento affadigoso de tre
pas fraucezas em Lisboa, n’esle dia em 1808, 
com o fim de guarnecerem Eivas e Abran- 
les, assim como outros pontos do reino, 
então governado em nome de Napoleão Bno- 

' naparte pelo general Junot. — As tropas

amadores, e de dois escriptos singulares — 
e Ceo de Graça e Inferno 

Gusiósff, para não lallarmos do seu Ju^e- 
ybus lllustratus.

- Falecimento n’este dia em 1734, n’um 
saobado, do Padie D. Raphael Bluteau, 

,^.ner to da Religião fheatina, entrada 
em 1648 em nosso reino, onde os seus 
membros hão sido geralmente conhecidos 
com o nome de Clérigos Regulares da Di
vina Providencia. — Foi escriplor indefesso. 
— Viveu 6 annos em Inglaleria, donde era 
nalurs1 ; 5 em llalia ; 28 em França ; e 
5t> tm Portugal—deixando-nos enlre ou
tras obras o seu Vocabulário Portnguez e 
Latino, que nunca deixará de ser devida- 
mente estimado pelos amadores d’estas duas 
linguas.
w-~ Fallecimenlo u’este dia, em 1787, do 

jnaih' talico italiano Boscovich, oriundo de 
p as, — auctor de muitos e imporianles

Em Córdova na Hispanha, foi at- 
tacada ultimamented’hydrophobia uma 
infeliz rapariga, que tinha sido mor
dida por um cão damnado, havia seis 
mezes. — Uma irman d’esta desven
turada foi também victima d’outra 
mordedella do mesmo cão.—Falleceu 
ainda ha pouco tempo.

cito ein operações, nenhumas van
tagens conseguiu a desventurada pa- 
tria do Cid.

As difficuldades da Hispanha con
tinuam no mesmo estado.

Algumas victorias dos últimos tem
pos, conseguidas a custo contra os 
bandidos do altar e do throno, inu- 
lilisou-as o desespêro dos carlistas 
na sua ultima aggressão contra as 
tropas do rei.

Não ficou no entanto de melhor 
partido o pretendente infeliz I). Car
los VII.

Custou-lhe rios de sangue o mo
vimento intentado: e não avançou 
nada alem das posições que tinha.

Sendo comtudo grandes as perdas 
d’um e outro lado, conforme as no
ticias particulares que temos á mão ; 
é certo ainda issim, que mais sen
síveis são para os carlistas estas per
das, do que o são para o exercito

hispanholas, que guarneciam os pontos ago
ra oecupados pelos soldados francezes. ti
nham tido ordem de se reiirar na maior 
parte.

— Chegada á barra do Porto, n’este dia 
em 1833, do navio inglez Apolio, vindo da 
Terra-Nova na America em 24 dias com 
bacalhau : — o que fora olhado pelos sitia
dos heroicos dos miguelislas, como uma 
prova da protecção da Providencia á causa 
da liberdade e do progresso — então dizi-
mada nos seus asseclas denodados, não me ■
nos peia fome, que pelos lyphos e pela
cholera-mm bo.

Min 1». — Entrada solemne de D. Fi-

Projecta-se a publicação d’um pe
riódico satyrico em Madrid com o ti
tulo de Satanaz.—Tem por alvo a sa- 
tyrisação dos homens que mais illus- 
trarain a republica hispanhola.—Não 
podia ser melhor o titulo do perio- 

para a sua missão jornalística-dico,

Na fortaleza de Sagunto na Hispa- 
nha—cidade memorável outr’ora pe
la sua resistência heroica em favor 
da liberdade ; e memorável na actua- 
lidade pela acclamação militar do no
vo rei bourbonico D. Affonso XII nas 
suas proximidades — acabam de ser 
descobertos, onde menos era d’espe- 
rar, e em bom estado de conserva
ção, alguns objectos de muito valor 
archeoiogico.

affonsista.
Bastará notar-se, que a área de 

resarcimento é limitada

A em preza do lúnnel da Mancha, 
canal situado entre a Inglaterra e a 
França, acaba de suggertr a idea 
d’outro túnnel ao govêrno inglez.— 
E’ entre Birkenhead e Liverpool, on-

em relação

Ide são de fácil perfuração os terre
nos respectivos.

a D. Carlos : ao passo que é am
plíssima em relação a D. Affonso.

Em vista do andamento das cou
sas atégora alli na Hispanha; é de 
crêr, que se passarão ainda outra 
vez alguns mezes em expectativas de 
guerra, antes que se renovem as ope
rações entre as fôrças d’um e outro 
lado.

lippe V da Hispanha em Madrid, em 1700
n’este dia.

— Combale de Sauveterre, n’este dia 
1814.

— Chegada a Coimbra n’este dia,

em

em

NOTICIA 1110
No sabbado, 20 do corrente, ha

verá aqui exposição no convento das 
1 heresinhas.com responsos com gran
de instrumental.

Na segunda feira — 22 — ua egre- 
ja parochiai de S. João do Souto.

Na quarta feira — 24— na 
das religiosas dos Remedios.

Transcrevemos em nossa

egreja

------------------ ---------------------------------------AGRADECIMENTO
João de Sousa Guimarães, mulher 

e filhos immensamente penhorados pa
ra com todas as pessoas seculares e 
ecclesiasticos que se dignaram assis
tir ao officio fúnebre que uo dia 20 
de Janeiro ultimo se celebrou na egre- 
ja dos Terceiros d’esta cidade pela 
alma de sua sempre chorada filha Ma
ria José da Conceição Soares, e bem 
assim acompanhal-a á ultima morada, 
veem por este meio agradecer-lhes, 
protestando a todos infinda gratidão.

(84)ANNNOIOS
ts 11 »s em physica e astronomia, e n’ou- 
tro* a nos da sciencia—em que sobre-sahem 
a s .3 * Trigonometria Espherica, e os seus 
Elementos Malhematicos.

— Entrada n'este dia, em 1808,* das Im
pas fraucezas em Barcelona na Hispanha, 

I ix > do cominando de Duhesme.
- Assassinato do duque de Berry em 

Paris, ás mãos do republicano Louvei, em 
1820 n’este dia.

— Levantamento n'esle dia, em 1833, de 
riucheiras miguelislas em frente de Lor- 
mim no Porto, com o fim de se impedir 

>s heraes sitiados a passagem para a Foz.
»ía 14. — Assassinato n’esie dia. em 

779. na ilha d’Owhyhee no oceano pacifico, 
uma de Sandwich, do affamado circumna- 

r James Cook.
'allecimento n’esie dia, em 1780, do 

t sc iisulto inglez Blackstone.
\bordamenlo no Tejo, n’este dia em 

808, d’uma canhoneira pelos inglezes, das

1832, de 6 Padres Jesuítas de Lisboa, acom
panhados do famigerado D. Fr. Foriunato 
de S. Boaventura — o nunca esquecido pre
lado expatriado d’Evora, na queda do mi 
guelismo entre nós em 1834. — Ainda que 
estes Padres Jesuítas tomassem posse do 
Collegio das Artes na rainha do Mondego, 
não foi senão por Decreto de 30 d’Agostp 
de 1832, que o usurpador lyramio I). Mi
guel 1 readmiti ira expressamente no reino 
a Companhia de Jesus — concedendo então 
o seu beneplácito ás Bulias Pontifícias de 
Pio VII, mas restringindo com tudo algu
mas prerogativas que esta Ordem gosára 
em Portugal, antes da sua extineção em 
1759.

— Victoria dos liberaes contra os mi- 
guelistas em Almostér na Exlremadura. em 
1834 n’este dia — cobrindo-se então de 
louros o general Saldanha.

Mii* 1».— Nascimento n’este dia. em 
1739, do malhematico italiano DalfOlio,

tomando-os da Actualidade do
folha, 
Porto,

os ires artigos — Invenção, Prognosti
co e Publicações em Fiança.

Tem grassado em I.isboa muitas 
bexigas negras: e alguns adultos fo
ram victunas d’cllas. — Nlnna casa, 
morreu o marido e a mulher: e á 
auctoridade teve de mandar queimar 
a cama, e «beneficiar a casa».

Deu a sua demissão o ministério 
Servio. Dá-se,como causa disto,pres
são por parte da Prussia.

Pelo juizo de direito d'esta comar
ca e cartorio de Fortuna pende e 
corre seus lermos uma aeção de se
paração de pessoa e bens, que Ma
ria Thereza de Jesus, d’esta cidade, 
promove a seu marido Joaquim Gon
çalves Gouveia ; por isso, para os ef- 
feitos legaes e ordenados no artigo 
1225 do Codigo Civil Portuguez se 
faz o presente annuncio.

O solicitador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (87)

Banco de Via noa.

... ■■■lavam de guarnição em S. José de 
Hib. mar, com 60 homens de tripulação e 
. u commamlante : —levando-a aprezada os 

■ mlezes, que em lanchas da sua esquadra 
a i diam aggredido soi rateiramenle, sem 
o l isto dessem fé as fortalezas, nem as 

reações de guerra, apesar da vigilan-
■ m que os tinham os francezes do emu
lo do general Junot, então usurpador 

nosso paiz em nome de Napoleão Bao- 
napaile.

.Levanlamenlo de baterias liberaes, 
este dia em 1833, contra as baterias mi- 
i ■: -.tas de Lor.lello no Porto, começadas 
> cia'anterior 13. — Levantaram-se estas

oriundo de Sesso — auctor da «Memória 
snll’ applicazione delia malemalica alia mu
sica», publicada em 1802 nas «Memórias 
da Sociedade lialiana das Seiencias».

— Combate de Sancta Engracia, em 1811 
n’esie dia.

— Recrudescimenlo dos typhòs e da cho- 
lera-mm bo no Porto, n'este dia em 1833 : 
— a ponto de serem attacadas então famí
lias inteiras, das abastadas de meios de vida.

— Demissão do general Povoas, o cau- 
dilho mais iuteUigenle do exercito migue- 
lista, em 1834 iTesle dia :—demissão so
licitada por elle ao tyranno usurpador D. 
Miguel I, como desgostoso de lhe serem desal- 
tendidos os seus conselhos em relação ao 
andamento da guei ra.

Suicidou-se a imperatriz da Chi
na, em consequência da morte do 
imperador. — Foi nomeada regente a 
imperatriz mãe durante a menorida
de do imperador — que não conta 
ainda senão 3 annos d’edade.

A^grava-se de cada vez mais o es
tado assustador das nossas posses
sões da Índia. — Os salteadores con
tinuam a flagellar os povos : e o go
vêrno da colonia nem por isso dis
põem das fôrças necessárias para os 
castigar. — As povoações armam-se 
com elles; mas não são suffieientes 
para lhes repellir as aggressões in
cessantes.

Sociedade anónima — responsabilidade.
Capital 500 contos em 5:000 ar

ções de 100,5000 cada uma.

SÉME EU VIAUFSA.

A subscripção para este Banco é 
aberta simultaneamente em Vianna, 
Braga, Porto, Coimbra e Lisboa, no 
dia 19 do corrente até ás 3 horas 
da tarde.

Subscreve-se n’esta cidade em casa 
d Antonio José Alves de Castro, largo
da Senhora a Branca n.° 31.

Os insialladores,

Elias Augusto Vieira d^raujo.
Antonio Maria Baptisla Camacho.
João Abel d’Oliveira.
José Martins Barboza.
José Luiz Gonçalves Júnior.
José Pereira de Campos.
Manoel Pmlo Lopes. (86)

heresinhas.com
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Éditos de 30 diás.
Pelo, juízo de direito d’esta comar

ca de Braga e earlorio do escrivão 
Ribeiro, a requerimento de Jpsefa Ma
ria Carvalha, viuva que ficou de José 
Ferreira Salsa, do Campo de D. Luiz 
J. d esta cidade, correm éditos de 30 
dias a contar de 25 de Janeiro ulti
mo, citando todas as pessoas incertas 
que se julgarem com algum direito á 
herança ou espolio de seu filho José 
Ferreira Salsa Júnior, negociante e 
residente que foi na cidade do Pará 
império do Brasil, para que na 2.a 
audiência do dito juízo que ha de ter 
logar no dia l.° de Março seguinte 
pelas 10 horas da manhan no tribu
nal judicial, sito no largo de Sancto 
Agostinho d’esta cidade, verem offe- 
recer os respectivos, artigos de justi- 
ficução e habilitação, e marcar-se- 
Ihes o prazo legal de 2 audiências 
para opporem o que tiverem e seguir 
os mais termos até final, sob pena 
de revelia e lançamento. (83)

ÚVÍUBJT
Irma.

Sermão do auto da fé contra a ido
latria do Oriente, prègado em Goa aos 
27 de Março de 1672, pelo P. Fr. An
tonio Pereira, da Ordem Dominicana. 
Lisboa, Off.Deslandesiana, 1685, 4.°— 
E’ muito raro este sermão, como consta 
do Diccionario Bibliographiço do sr. In* 
nocencio.—Preço d este exemplar, mu
tilado na parte inferior do rosto I^OOOrs.

O Couceiro: memórias do bispado 
de Leiria : impressão d um manuscri- 
pto seiscentista, de que se tiraram á 
luz poucos exemplares : Braga, Typ. 
Lusit., 1868, 8.° gr. — E’ muito rara 
esta obra, apesar de moderna : não a 
descreve o sr. Imiocencio no Diccio
nario Bibliographiço; e gastou uns pou
cos d’annos o auctor do Portugal An
tigo c Moderno para podêr conseguir 
um exemplar com difficuldade.—Preço 
d’este exemplar, como novo 1$500rs.

Doação com pacto reversivo, feita 
por el-rei I). Sebastião á Congrega
ção Benediclina do reino de Portugal 
em S. Martinho de Tibães a uma lé
gua de Braga, como Casa principal da 
Ordem : acompanhada d’illucidações e 
documentos á cerca da historia respe- 
ctiva. Lisboa, Off. de Galhardo, 1782, 
em folio grande. — E’ muito raia esta 
chronica especial da Ordem : não ap- 
parece descripta no Diccionario Bi- 
bliographico do sr. Innocencio, nem 
tam pouco nos Calalogos de leilões, 
onde teria sido inserta no caso de ter 
apparecido no mercado.—Preço d’este 
exemplar em optimo estado 2^250 rs.

Cartas do Padre Nicolau Pimenta ; 
com outros Missionários Jesuitas, es- 
criptas da índia para Portugal : edi
ção unica de Lisboa, Off. de Craes- 
beeck, 1602, 8.° menor. — E’ rarissi- 
ma esta obra, que sem individuação 
catalographica apparece indicada no 
Diccionario Bibliographiço Ao sr. Inno- 
cencio. — Preço d’este fragmento, con
tendo o contexto desde o principio 
até folhas 88 (176 paginas)—mais de 
duas terças partes do total, vendido 
uma vez na Livraria Tross de Paris 
por 60 francos (12^000 rs.),e vez unica 
em que veio alli ao mercado IgOOO rs.

LIVROS ANTIGO^
Na livraria de Manuel Gonçalves, 

livreiro e encadernador na rua das 
Aguas em Braga, ha uma porção de 
livros antigos á venda, uns raros e 
outros curiosos. — Ha poemas, histo
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros myslicos.—11a bíblias anti
gas e commentadores d’ellas.

Nesta livraria compram-se e tro
cam-se obras, assim como livrarias 
de particulares.

Epilome <le las historias poringnezas, por 
Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
I ". enc., 2^500 rs.

Demonslracion evangélica y dèstierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fray 
Luiz de la Presenlacion, 1631, 1 vol. f.°, 
enc., 1^200 rs.

Hisloriae Italicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1566, 1 vol. f.°, enc., 2^000 rs.

O Século 19 explicado á vista da Biblia, 
por Gorjào da Cunha, 1824, 1 vol. 4.", 
enc., 360 rs.

0 Condestabre de Portugal 1). Nunaivres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 vol. 
4.°, enc., 2^000 rs.

Biblia Sacra, 1618, 1 vol. f.°, enc., 1^000 
reis.

Funienlo Aureo, tuplice indisoluble, el 
muy alto y poderoso Senor Rey de Portu
gal, por D. Francisco Munoz, 1727, 1 vol. 
4.°, enc., 800 rf>.

Arie Poética, por Francisco José Freire, 
1748, I vol. 4.°, enc., 700 rs.

Padre Antonio Vieira, Historiado futuro, 
1718, 1 vol. 4.°, enc., 500 rs.

Agiologio Lusitano dos sanclos e varões 
illustres em virtude do Reino de Portugal, 
e suas conquistas, por D. Antonio Caeta
no de Sousa, edição unica, 4.°, 1 vol. f.°, 
enc., 12^)00 rs.

ABITHMETJCACOMMERCJAL
OU

Tractado completo d’Arithmetica pura e applicada ao commer- 
cio, aos bancos, ás finanças, e á industria.

POR
JOSE’ NICOLAU RAPOSO BOTELHO, E ANTONIO DA SILVA DIAS.

CONTENDO :

Arithmetica pura — Noções preliminares — Numeração — Addição — 
Subtracção — Multiplicação — Divisão — Breves noções de potências e raizes 
— Divisibilidade— Quebrados — Decimaes — Calculo mental — Erros e ope
rações abreviadas — Equações numéricas — Rasões e proporções — Calculo 
por logarithmos.

Arithmetica applicada—Systema métrico decimal (com tabellas) — 
Complexos— Regra de tres— Regra de companhia — Percentagens—Juros 
simples — Desconto (por fora e por dentro) — Prazo médio — Regra con- 
juncta (com tabellas)— Cambio (com tabellas)—Regra de liga e mistura — 
Regra de falsa posição — Juros compostos (com tabellas) — Amortisação 
(com tabellas) — Divida publica — AcçÔes de companhias — Obrigações — 
Rendas perpetuas e seguros de vidas.

Um grosso volume, de mais de 500 paginas, á venda nas Livrarias de 
Chardron no Porto e em Brasa.

EMPREZA PROGRESSO MARÍTIMA
O PAQUETE PORTUGUEZ,

Comman(?ante, J. J. R. Contente.
SAHIRA’ NO DIA 20 DE FEVEREIRO ; 

Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com escala por 
S. Tliiago de Cabo Verde.

Para passageiros tracta-se com o agente da companhia em 
Braga — rua de S. Marcos, n.° 5,

João da Silva Moura. (80^

AMIGOS. RAROS E CURIOSOS.
A’ venda na Li v raría Chard ron em Bra^a.

Corographia portugueza, e descripçào to- 
pographica do famoso remo de Portugal, pelo 
Padre Carvalho, 1? edição, 3 vol. f?, enc., 
12^000 rs.

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
mada, 1723, 3 vol. f.°, enc., 8^000 rs.

Chronica de Cister, composta por Fr. 
Bernardo de Brito, 1.’ edição, 1602, f.°, 
6^000 rs.

Chronica do muito alto e muito esclare
cido príncipe D. Sebastião, composta por 
D. Manuel de Menezes, 1730, 1 vol. f.u, 
enc., 4^000 rs.

Justino Lusitano ou traducção de Justi- 
no da lingua latina para a portugueza. por 
Troillo de Vasconcellos da Cunha, 1726, 1 
vol. foi., enc., 1^500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe- 
dro de Basto, ordenado por Fernão de Quei
roz, 1689, 1 vol. f.0. enc., 3^500 is.

Mystica cuidad dc Di<>s, por Soror Maria 
de Jesus, 1736, 3 vol. f.°, enc., 4r000 rs.

Memórias para a historia de Portugal, 
que comprebeudem 0 governo do Rey D. 
Sebastião, (l.°e 2.° tomo), por Diogo Bar- 
boza Machado, 1736, 2 volumes f.°, enc., 
3^000 reis.

Disquisitionum magicarnm Libri Sex, au- 
ctore Manino Delrio, 1612, 1 vol. f.°, 
euc., 1^000 rs.

BRAGA: Typ. de »D. G. Gouvea.— Rua Nova de Soaza, n. °45.

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Lingua portugue
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Está á venda a caderneta 125 (Su- 
Taf —O 5 e ultimo volume estará 
prompto fim de Fevereiro.

l .° volume A-B. 4^500
2 .° > C-D. 4^500
3 .° » E-L. 5$500
4 .° » M-P. 4^000
5 .° * Q-Z. 4^000

Ainda se recebem assignaturas na 
Livraria internacional dc Chardron,

ERNESTO CMBIUMmiOR
MANUAL DlKBÒâKUlTHA

Tractado theorico e practico da cultura 
e exploração das arvores fructiferas, 
por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor d’agricultura e agronomo 
do Districto dé Faro.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas no texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

Sumssiario das Yíate:*ias :

1NTKODUCÇÃO, ESTUDOS PHELIMINARES.

1 .—Anatomia dan planAat» : orgãos 
de conservação e de reproducçáo; raizes, 
caule, folhas, geminas, olhos, bolões, flores, 
findos e sémenlés.

2 —Pliysielogíra das piantas : fe
cundação, germinação, nutrição, crescimen
to, liuctilicaçào, reproducçáo e duração das 
plantas.

3 .—AjjenteB naturaes da veijeta- 
ção s a lena, a agua, o ar, a luz e o calor.

4 .-i—Muliiplicação das plantas, sementeiras, 
estatas, mergulhias, euxei im-—»dub< es 
lilIJÍIWI i **"

5 . — Plantação das arvores, escòlhae pre
paração do terreno, corredivos, adubos e 
legras.

6 .—Formação das arvores : Ironen. 
ramos, ramúsculos, íamos foliares, frudile- 
ros, bastardos e ladrões.

7 .—Podas s princípios fundamentaes, po
das de formação, de limpeza, de frudiiica- 
çào, decoles, decepageus e rolagens, poda 
das raizes, podas vivas, cegagens espoldras, 
expoulas, entalhes, incisões, empas e lorsões.

8 .—Enxertias : princípios fundametl- 
laes, gaifos, coroas, borbulhas, encostos, en
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outra» 
condições de bom exito, resguardos.

9 . — Ai mação das arvores, copa alta, me
diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, -» 
vasos, cordões, latadas e parreiras.

10 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal traciadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegelaes, aperfeiçoamento 8as castas, 
selecção, e hybridaçào.

11?—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12 .—Abrigos, estufas, sebes e cercas.
13 .—C’ultKra <ln winEta : para vinho, 

para fruclo, em linhas, cordões, parreiras, 
latadas e de enfoiltado. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação das casias mais no
táveis, doenças e tractamenlo.

14 .—A Oliveira, variedades, para azeite, 
para fruclo, cultura e uactamenlo.

15 . — Larangeira, limoeiro, langerineira, 
variedades, cultura, e traclameuto, eufer- k 
midades e inimigos.

16 .—Macieira, pereira, marmeleiro, va
riedades, etc.

17 —Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeira, 

cerejeha, aveleira, variedades, cultura.
19 .—Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Planias fructiferas herbaceas, melão, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

fructos.
23 .—Conservação dos fructos em fresco 

e em sêcco, acondecionamenlo dos fructos 
para embarque

24 .—Commercio de fructos, considerações 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas fructiferas.


